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> EXPEDIENTE 
A nossa folha será publicada 

mensalmente, sendo a assignatura 
5 $000 annuaes com excepção do 
bello sexo e das sociedades e jor- 
naes a que forem enviada a folha 
a qual será gratuita. 

Pede-se aos cavalheiros que re- 
ceberem a folha o especial favor 
de devolvel-a dentro de 8 dias, isto 
é, até o dia 15 deste mez, se não 
quizerem ser assignar.tes, de- 
pois desse dia consideraremos as- 
signantes aquelles que não nos 
devolvel-a. ü pagamento è adian- 
tado sem o que não receberão o 
2' numero. 

Todo o pagamento deve ser feito 
á Benjamin Reis, Redactor-secre- 
tario, á RUA DA BOA MORTE 
N. 39. Assim também a correspon 
dencia para ahi deve ser dirigida. 

Acceit2»se collaboração, mas des- 
de que os auctores se sujeitem ao 
regulamento da casa, e assumam 
a responsabilidade dos seus tra- 
balhos. 

A Redacção não è responsável 
pelas opiniões emittidas pelos col- 
laboradores. 
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f ultivar a litteratura, entrar em M<f uitivar a utteratura, entrar em 
ff^detalhes para nós desconheci" 

ifàos nas sciencias, afastando-nos 
sempre da lueta ingrata da política, 
que muitas vezes traz graves con- 
seqüências, tal é o programraa re- 
sumido e limitado que apresen- 
tamos. 

Para cumpril-o a risca faremos 
o que estiver nas nossas forças e 
assim, nós que somos neophitos 
na arena da imprensa, nós que 
ainda recebemos em uma escola 
superior as luzes que precizamos, 
trabalharemos, luetaremos emfiin 
para o engrandecimento d'A Brl- 
za, afim de corresponder a bôa 
vontade daquelles que acceitam a 
nossa idéa de fundal-a. 

Esperamos benevolência e bom 
acolhimento por  parte dos loitores. 

A ORPHÃ 
Fn se dépouillant de leurs 

cõrps, ils ne fontque sedcffar/er 
d'um obatacle que s'opposaH a 
leur union intime et leurs ames 
vont se confondre duns le sein 
de l'Eternel. 

CHATEAUBRIAND 

Todas as tardes, quando o sol 
se oceultava por detraz dos mon- 
tes azulejados que bordam o ho- 
rizonte, vagava Emilia, taciturna, 
de andrajos de broecado, pela azi- 
nhaga que conduzia a mansão eter- 
na dos mortos. Ia humidecer com 
lagrimas o sarcophago onde repou- | 
sava o cadáver de sua mãe, pedir | 
ao JvÂz Supremo que cortasse a 
cadeia dos seus infaustos dias que 
se suecediam sem divisão como a 
túnica de Christo. 

Era solemne. em meio daquella 
profunda quietação, em que só se 
ouvia o ciciar da fresca aragem por 
entre as franças dos cyprestes e o 
leve esvoaçar das azas imbelles dos 
pássaros, que, lépidos buscavam 
os seus ninhos, ver-se Émilia ajoe- 
lhada ante o sepulchro d'aquella 
a quem tanto amara nesta vida e 
que a morte, com a sua foice ul» 
triz, arrebatara para as regiões in- 
sondaveis d'alem túmulo; as la- 
grimas cahiam-lhe então dos olhos 
humidecendo as suas roseas faces 
como o aljofar na corolla das flores. 

Assim permanecia por longo 
tempo, até que os reflexos argen- 
teos da rainha da noite, viessem 
despertal-a dessa espécie de lethar- 
go, alumiar-lhe a estrada anfractu- 
osa que guiava á sua mesquinha 
morada. 

Mas, Emilia estava prestes a 
chegar ao seu turno com a pezada 
Cruz do MariyHo, o marco mi- 
liario assentava-se a poucos passos 
d'elia; porque as suas supplicas fo- 
ram ouvidas do S empxterno e 
EUe diminuirá a senda üenhascosa 
de sua afcistencia. 

Ao rgmper de uma formosa ma- 
drugada, quando o planeta Venus 

se oceultava offuscando pelos fulvos 
clarões do sol, Emilia era levada 
nas niveas azas dos anjes para o 
seio amoroso de Deus. 

RAUL SILVESTRE 

A ~m\i IEÍORITA 
D.»  15.   Gr. 

Si en fosse nm Raphael 
Tomava o meu pincel, 
Com cores combinadas 
Tintava numa tella 
A tua face tão bella 
De todos adorada. 

Si eu fosse Lamartine 
Victor Huf?o, 011 Racine 
Um poema te faria, 
Nâ» posso, não sou poeta 
Sou um pobre pateta 
Que vaga noite e dia. 

Si eu tivesse realeza, 
Creia, te faria priuceza, 
Meu terno coração ! 
Mas como um pobre sou 
Só  um dom eu te dou : 
—A minha inspiração. 

S. Paulo,  1899. 

Valentim 

Entre flores... 
(A Valentim de Barras] 

Entre flores vi rentes (jueexlmlavam 
liiebrmale.s perfumes, e da veiga 
As viellus loctuosas artornavain, 
Sorridente passeiava Zila meiga. 

Suas vestes de coros variog^das 
ShiK-UiavíHii-tra uma linda flor, 
Suas meleoas lonras, anneladas 
Exhülavam'suave e grato olor. 

Como lépido TÔa o beija flor 
Siigaudo o fresco mel da açucena 
Assim ella as beijava com amor. 

Depois, como a rolinha, pressurosa 
Ella deixava a veiga tâo amena 
l-"ra acolher-se aoseuniuho entre rosas. 

22--2—99. 

OCTAVIAXO DELMOXT 
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PERFIL 
inda !   linda   como   o  sorriso 

i da aurora para as flores. 
Bella ! mais bella ainda que 

os pallidos raios da morta lua 1 
Teus olhos que encanto, que bri- 
lho, que imam que me fascina. 
Tua bocca, corolla do bogari, há- 
lito doce como o aroma das tlorcs 
campeziuas. Teu porte, magestoso, 
porte de salão ! Teu cantar parece 
as cordas da lyradc Orpheu, quan- 
do choravam entoando cânticos. 

Teus cabellcs que negras comas 
que ondulações de um oceano tem- 
pestuoso. Tua voz, que meigo 
meio de fallar, que voz tão celica. 
Teu andar, é como o andar da 
juruty offendida no peito. 

Oh 1 como és divina ! Eu dava 
tudo quanto possuo para podex ver- 
te commigo para sempre. 

Inicices: E. G. 
Vàlentim 

NOTAS A LÁPIS 
GENTIS LEITORAS E AMáVEIS LEI- 

TOBES: 

b>m primeiro logar vos 
saiíido e p eço-vos a benevola 
attenção para este seu hu- 
milde escravo. 

Eu ia contar-vos a histo- 
ria de um suicidio manque 
do J. de Barros mas fica para 
o   outro iiúmero. 

Hoje vou dar-vos uma gran- 
de, sensacional, emmocionan- 
te e   estupefatica  noticia. 

E' que o V... quer se ca- 
sar. Admiram-se ? Pois é ver- 
dade. Nenhuma de vos., igno- 
raes lindas leitoras que o V... 
é o maior volúvel do mundo! 
Pois, elle agora não é mais. 
Elle é também inseparável 
do B... rspaz serio e cons- 
tante e parece que foi toman- 
do o amigo por modelo e... 
de Janeiro paia cá apaixonou- 
se por uma linda moça que 
já foi do estabelecimento onde 
V... está passando a sua mo- 
cidade. 

No rarnavah a paixão en- 
grandeceu. Até o V... ficou 
mais magro só em pensar 
na linda menina. 

Mas quem ficou admirado 
foi o B.. que nunca pensou 
que o seu amigo deixa-se de 
ser volúvel, e quasi morreu 
de estupefacção quando o V.. 
disse que só casar-se-ia com 
a sua querida. 

Agora que já vos dei a no- 
ticia vou dar também um 
conselho: 

Sei que muitas deidades 
amam-n'o e como elle está 
ahi e>tá amarrado, é bom que 
procurem outro. 

O Leão foi vencido pelo 
deus Cupido. Formosas der- 
rotadas, não mostrem des- 
peito, digam mesmo que nun- 
ca lhe deram confiança e 
que amam a outro . 

Imaginem que elle na- 
morou até uma noiva! Pro- 
curem outros, mais chies e 
constantes. 

Para fechar isto vou dar- 
vos uma quadnnhaque oB... 
me enviou e que elle furtou 
da carteira do V... E' de uma 
das derrotadas. 
V... é o nome de gentil moreno 
Gracil, piqveno que eovheço agora 
Denegros olhos, de cxpi essão nerena 
Meu Deus ! que minh7Qlvià adora. 

Junho 1898. P. 
E até outra vez. 

JÁO 

A' TARQUINO COTTI 
Beijos que são f Duas vidas 
São duas almas unidas 
Que o mesmo fogo consome : 
São laços estreitos de amores; 
Porque dos lábios flores 
Be que os beijos são perfumes. 

G. DIAS 
A lua já então se reclinava 
No seu leito ornado de saphyras, 
C os seus brancos clarões alluraiava 
0 apozento em que dormia Elvira' 

Ella mollemente repousava 
No seu rico leito de frouxel ; 
Estavam suas formas que eu amava 
Occultas sob roupas de burel. 

Bom junto do seu leito eu velava 
Sentindo do seu peito o arquejar 
E o cheiro que ao ar embalsamava. 

Esquivar-me não pude a um desejo: 
E o rosto puro de V estai 
Enrubesceu-se a um leve beijo. 

2-1899. 
Octaviano Dclmont 

A Discórdia das Deusas 
(PHANTASIA) 

A' D. Eugenlnha 

o conciabulo dos Dea~ 
nj^ses estavam reunidos es- 
tes, para resolverem uma 
questão proposta por Venus. 
Esta formosa Deusa, discu- 
tia com Junoquai era melhor, 
si o amor, si o ciúme. 

Venus, a deusa querida 
dos amantes desejava que 
fosse o amor, e a outra de- 
sejava o ciume; 

Apresentaram a qus-stão 
aos Deuses, 

Estes mandaram chamar 
na terra uma linda moreni- 
nha que se chamava Z... 
para dar uma licção as deu- 
sas. 

Z... chegou ao concabulo 
e disse logo que souf'e qual 
a sua missão: «Eu estou com 
Venus, porque nada melhor 
e mais doce que o amor, e 
estou com Juno. porque 
elle não pôde andar sem 
o ciumf1, e por isso ambas 
tem razão»- 

Júpiter, mandou a morena 
embora e as duas deusas en- 
vergonhadas da licção da jo- 
vem, abraçaram-se. 

S. Paulo,   1899. 
Ben-Is 

Pensando em ti 
A mou amou?- L...C... 

Ha muito tempo só desejo 
Fallar-te de gentis amores. 
Fico alegre quando te vejo 
Oh !... queiidinha de mil ílores. 

Não penses que isso é um gracejo 
Sobre o que digo... são amures; 
Se poderá roub-ir te nm beijo 
Dirias:«que coração de flores...» 

E ficaria mui consolado 
Laurifera de meus desejos 
Tímido como a juruty. 

Aproveito aqui o ensejo 
Je dizer-le com som mágnanu: 
«Hoje vivo Pensando em ti». 
1899. 

A.  IIOCÍO 
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CfíRONICA 
Gotn c ciciar ameno d'A Briza, 

me apresento a vós gentis leito- 
ras, afim de palestrar durante 
um lapso de tempo .Ainda deveis 
estar com mossas lindas yestes, 
salpicadas pelo perfumoso con- 
fetli que jogastes e recebestes 
durante os combates no carnaval, 

Sim, são nestes tres dias de 
folguedos que gozaes immensa- 
mente ao lado de vossos predi- 
lectos, aquelles garbosos jovens 
que fluem os vossos dedicados 
affectos. 

Eu, apezar dos meus eincoenta, 
diverti-me bastante, não perden 
do bailec, nem tão pouco deixando 
de atirar um punhado de confeUi 
mis... sogras... qve haviam de 
ficar... furiosas. 

Sou velho, é verdade, porém, 
meu organismo esta mais robus 
to do que o   de   ura   rapaz  de 
desoito primaveras. 

Hoje que me apresento com o 
• ciciar ameno d'^ Brizn, vos de- 
sejo, gentis deidades, mil ventu- 
ras e espero que hão   de   rir-se 
das gaiaiices deste velho 

K. Buloso 

A ãeshonra épara quem 
commette feitos vis. Os que 
dclles padecem esses não 
são os deshonrados. 

A. HEECULANO 

Julieta habitava um formoso CaS- 
tello construído em meio das ca- 
melias, das rosas multiçôres e de 
outras variegadas espécies de ÍIQ- 
res 

Ao romper da aurora ella erguia- 
se do seu leito de frouxel pira 
ir respirar a briza fresca e perfu- 
mada das flores — as suas compa- 
nheiras. 

Julieta tinha mesmo um vislum- 
bre de flor: os seus lábios eram 
rubicundos, as sua- faces tocadas 
dos leves tons das rosas desmaia- 
das, e as suas madeixas anneladas 
eram loiras como as de iMagdale- 
na: Dir-se-ia que fera uma da- 
quelas lindas e virentes flores que, 
bafejada por um sopro divino, 
transformara-se num anjo de bel- 
leza. 

Julieta era ditosa, a sua vida 
era de flor. O seu pensamento 
pairava certamente là nas regiões 
do Empyreo e não neste cahos a- 
gitado como as procellas do mar; 

ma' essa quadra fagueira fora e- 
phemera, porque soprou-a o bafo 
em; estado da desdita e pendeu a 
par. as bordas do túmulo, como 
a flor mimosa verga a débil haste 
quando é açoutada pelo furacão. 

II 
Um mancebo, cujas feições no- 

bres contrastavam com a hedion- 
dez do seu coração, veio desper- 
tar cn Julieta um amor ardente, 
illimitado, porque era o amor pri- 
meiro. 

Nas horas caladas d'uma noite 
tenebrosa de inverno, em que o 
vento gélido fustigava as faces dos 
viandantes e sussurrava quérulo 
por entre os ramos despidos dos 
arvoredos, caminhavam lépidos 
por uma estreita senda, dois vul- 
tos cujas vestes brancas como ar- 
minho contrastavam com a ne- 
grura da noite—Julieta fugia da 
casa paterna nos braços dum in- 
fame seduetor. 

III 
Depois que cessara, na Aldca, 

o tumulto causado por este acon- 
tecimento, e que as lagrimas arden- 
tes dos seus velhos pães se estan- 
caram; um dia o velho parocho 
fora chamado para ouvir em con- 
fissão uma pobre peccadora que 
cxhalava o ultimo suspiro sobre 
uma enxerga dura que lhe cede- 
ra para morrer um miserável—era 
Julieta... 

1899 
Otto Vianna 

*lla é como a flor do pra- 
do: linda, singela e mo- 

desta. 
Sua cutis tem a corola bas- 

trina e é rosada, o que a tor- 
na encantadora. E junte-se 
a isto uns olhos brilhantes 
e ternos que são castanhos 
como também são os cabel- 
los sedosos e compridos. E' 
gordinha e baixa o que da 
mais graça a aquella mimosa 
fada. 

Seu colio mimoso é ar- 
fante, e como seria doce... 
ser amado pelo coraçãozinho 
tão adorável que aquelle mi- 
jnoso collo  abriga ! 

Era, o cèo, o paraizo pa- 
ra aquelle que   tivesse  essa 

ventura. Eu um dos mais hu 
mildes escravos delia, dese- 
java ser amado por ella e 
seria muito e muito feliz. 

Quem será que não quer 
ser amado pela seduetora e 
encantadora Ad... 

A sua boquinha linda não 
tem rival. Ella é tão pequena, 
e  aromatica que dá desejos 
aos seus   adoradores de lhe 
roubarem um... 

Ohl que ventura para aquel 
le que receber o coração da 
mais linda, da mais encan- 
tadora virgem que eu co- 
nheço. 

Esir 

BERLINDA 
Sabem quem é que ahi 

está? Pois fiquem sabendo 
que é uma deidade. 

E' uma talentosa senho- 
rita que não tem um sô traço 
que desagrade a vista dos a- 
preciadores do bello sexo. 

Sua cor é de um claro ro- 
sado, seus lindos cabellos são 
pretos e compridos, os seus 
olhos são negros, grandes, 
encantadores, o nariz é pe- 
queno e bem feito, a bocea 
è regular e seus dentes são 
bellos e semelhantes a um 
fio de pérolas. 

A sua cintura é um tanto 
grossa, mas em compensação 
possue a linda senhorita um 
ouço que á torna captivante 
todos os rapazes de bom 
gosto. 

E' ella também muito a- 
gradavel e desembaraçade e 
também muito espirituosa. 

Costames: Gosta de cri- 
ticar os rapazes e íallar mui- 
to alto. 

E' companheira insepará- 
vel das formosas divas: A. 
e Z. 

Inicíaes M. A. F. 

N. N. 



Penso em ti,.. 
J.' M. C,  G. 

De manhã, quando os raios do sol 
O céo tinge da côr de rubi, 
Contemplando o formoso arrebol 
Triste e solitário penso em ti. 

Quando a briza fres(>a1 matutina 
As linpas ílorinhas vem beijar 
Desejo imlizivel me fascina. 
De o algido ambiente respirar. 

No galerno cheiro dos perfumes 
E no ciciar da briza entre as flores 
Parece-me ouvir os teus queixumes 

E' tudo illuzão ! a sorle dura 
De ti me separou. Soffro dores 
Qual Prometlieu, preso a desventura .' 

^—99. 
O l>elmoat 

. 

O dia de terça-feira correu a- 
nimad.i; só eu não estava anima- 
do. Tudo me faltava; sentia co- 
mo que um hypccondria profun- 
da; tinha raiva até de quem 
estava alegre. Si fosse dictador 
mandava degolar quem não esti- 
vesse triste como rn. 

Confetlis e serpentinas em quan 
tidade-, bigodes e narizes com 
fanura, estes até esbarravam-se, 
que choque produzia a tal abal- 
roaçao...! só não vi lingnas de 
segras, tão compridas c ferinas 
que eram; é que n'este anuo as 
sogras não quizeram mostrar... 
as linguas. 

As ruas Quinze, Direita e S. 
Bento—um triângulo—estavam 
repiectas, e as serpentinas as 
embeliesavam. Moças novas e mo 
ças velhas, moços velhos e moços 
novos, (da gente velha já fatiei, 
porque essa enfeitou-se tanto que 
parecia-gente moça) JOgavm,con- 
fetlis e serpentinas. Como era 
beüo ver-se eutre a chuva dos con- 
fettis os dentes alvos de uma 
jovem sorrindo! Como era hor- 
roroso e medonho na chuva dos 
confetiis ver-se a bocea de uma 
velha abrir, como a de um su- 
curi! 

O mais cômico foi esta: Um 
velho atirado a moço alugava lin- 
da jovem em confettis, dizendo 
gracinhas de momento, sendo 
correspondido. No meio do «cum- 
bate» o velho escancarava a boce? 
numa risada e eis que a denta- 
dura cae no chão. O heroe ficou 

desafinado, queria fallar e sentia 
obstáculo, e o povo lá foi passando 
por cima da dentadura. A menina 
coitadinha, ficou tão palhda de 
vexame, que até eu, que tinha 
raiva de quem estava alegre, ti- 
ve dó. O velho de^appareceu co- 
mo por encanto. 

E aqui o hypocondriaco tor- 
nou-se alegre,complelamenle cur- 
rado; e já   comprou confettis. 

Mas nào comprei confettis a 
moda de perdulário; fiz. certa e- 
conomia... e comprei dos que fa- 
ziam o mesmo efleito dos confet- 
tis caros. Um italianinho vendeu- 
me um sacco dos apanhados no 
chão... e bem baratiabo! 

Sahi por aquellas ruas jogan-. 
do confettis nas meninas bonitas 
t recebendo «engrossamenlo». 
era um «sortãc» que eu dava; 
Cupido, deus do amor, teve até 
ciúmes de mim! 

Mas quando eu ia jogar um 
punhado examinava primebo, se 
não havia alguma pedrinha ou 
ponta de charuto no meio, senão 
as moças rfesi-ubririam que meus 
confettis eram .. baratos. Si tal 
acontecesse, «Adeus sortes mi 
nhas». A economia ficaria carís- 
sima. 

Eis como para mira foi o car- 
naval. 

S.Paulo—99. 
Klso Qnim 

CONCURSO 

Havendo entre os alumnos ' 
da E. Normal algumas dt- 
vergencia.s sobre qual delles 
é o mais bonito, por i^so 
resolvemos abrir o concurso 
para saber-se qual o mais 
bonito, e qual  o mais feio. 

As leitoras ó que poderão 
d^zer a verdade, para isso la- 
rão seus votos dizendo qual 
0 mais bonito e qual o mais 
'eio, e enviarão n'um en.vel- 
loppe á redacçao.Aceitam-se 
os votos até o dia ^o do 
corrente mez; elles serão apu 
rados perante uma commis- 
são. 

Na oceasião em que sahir 
puplicado o resultade da vo- 
tação, pubhcar-se-á o retra- 
to dos dois mais votados. 

•   APPENÜICE 
Em seguida abrimos tam- 

bém um concurso para sa- 
ber-se qual é a mais bella 
das nossas leitoras, o que 
sahirá publicado no mesmo 
dia. 

Notando-se que só votam 
rapazes. 

^-bs&S-OM^o**». 

Implicamos... 
com o QUEIROZ por pensar que 

toJas as moças morrem por elle. 
^-com o MESMO por se preten- 

der à  conqutrant. 

—com o CARVALHO por ser 
trés—beaucoup azeiteiro. 

—com a CORDA e a CAÇAMBA 
(Benjamin e Valenlim). 

—cora o YALENTÍM por ter 
deixado de ser volúvel e querer 
se casar agora. 

—cora o DENJAMIJS por causa 
da campineira. 

—cora o MESMO por ter as- 
sumido o posto do Yalentin. 

—com o MESMO por ter lido 
a coragem de se desprender da 
cadêa 0... 

—com o L. PIXTO por terstir-- 
ma de valente. 

—com o MESMO por causa do* 
luüO. 

—com o MESMO por ter sido 
desabusado pelo cavalíão de pau. 

—com o LEOPOLDO por causa 
de engrossar a rapaçlura da Gam- 
boa. 

—com o LOCIO por ter scls- 
ma que é alto. 

—com aqueües que não assi- 
gnarem a folha. 

Dr. Alímlo 
MEDICO 

Operador   e  parteiro 
Consultas das 6 ás   IO 

da manhã,   a  rua du Ga- 
zometro n.  122. 

ESCRIPTOBIO 

JíHU do Thcnoin-o, 11 

das  10 ás 2  da tarde. 


